
346 Medicina Interna
REVISTA DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE MEDICINA INTERNA

CARTAS AO EDITOR
LETTERS TO EDITOR

Palavras-chave: Comunicação em Saúde; Literacia em 
Saúde; Qualidade dos Cuidados de Saúde.

Keywords: Health Communication; Health Literacy; 
Quality of Health Care.

O artigo de Watts et al, publicado recentemente nesta re-
vista, aborda um problema atual e transversal aos cuidados 
de saúde em Portugal.1 A Organização Mundial da Saúde de-
fine literacia em saúde como o conjunto de “competências 
cognitivas e sociais e a capacidade da pessoa para aceder, 
compreender e utilizar informação por forma a promover e 
a manter uma boa saúde”.2 Este conceito implica não só o 
conhecimento, mas também a capacidade de utilizar a infor-
mação para a tomada de decisões fundamentadas no que 
diz respeito aos cuidados de saúde, prevenção de doença e 
promoção da saúde individual e da comunidade.2,3 De acordo 
com Watts et al, após aplicação de um questionário dirigido 
a doentes internados numa enfermaria de Medicina Interna 
num hospital terciário da Grande Lisboa, 68,8% dos inquiri-
dos apresentavam grau problemático ou inadequado de lit-
eracia em saúde.1 Este resultado vai de encontro ao obtido no 
inquérito sobre Literacia em Saúde em Portugal (ILS-PT), em 
2016, o qual salienta que 38,1% da população portuguesa 
apresenta um nível problemático de literacia em saúde, acima 
da média europeia (35,2%).3 Segundo os autores, parece 
ainda haver um impacto negativo da idade na literacia em 
saúde, sem aparente relação com o grau de escolaridade do 
doente. Tal facto poderá conduzir a uma utilização inadequa-
da dos serviços de saúde, bem como limitada comunicação 

entre médico e doente, com consequente compromisso na 
adesão a métodos de diagnóstico e terapêutica, culminando 
em gastos excessivos em saúde.2-4 No artigo de referência, 
são apresentadas sugestões dos inquiridos para o aumento 
da literacia em saúde, designadamente a existência de veícu-
los de informação acessível, com o envolvimento dos profis-
sionais de saúde na prestação de esclarecimentos em áreas 
como promoção de saúde e prevenção de doença, bem 
como no fornecimento de materiais explicativos elaborados 
pelas autoridades em saúde. Destaca-se ainda a necessidade 
de utilização de linguagem simples e eficaz, de forma a op-
timizar a comunicação.1 Felicitamos os autores pela avalia-
ção desta preocupante realidade na população portuguesa e 
salientamos a implementação do programa Choosing Wisely 
Portugal — Escolhas Criteriosas em Saúde, em 2018.5 Este 
programa foi fundado em 2012 pelo American Board of In-
ternal Medicine e foi posteriormente adaptado e implemen-
tado em mais de 20 países. Tem como objetivo a promoção 
de escolhas em Saúde baseadas na melhor evidência cientí-
fica disponível, reduzindo o número de intervenções desne-
cessárias, sem eficácia comprovada e/ou com uma relação 
risco-benefício desfavorável. Sendo um projeto da Ordem dos 
Médicos, trata-se de um programa global de Educação em 
Saúde, dirigido quer à população em geral, quer aos profis-
sionais de saúde de todas as áreas e graus de diferencia-
ção. Atualmente, conta com a colaboração de 30 Colégios 
da Especialidade, que emitiram já cerca de 150 recomenda-
ções, disponíveis para consulta online em https://ordemdos-
medicos.pt/cwp-escolhasaude/. Destacamos, em particular, 
o apoio do colégio da especialidade de Medicina Interna, que 
já emitiu recomendações relativas a prescrição racional de 
fármacos e utilização adequada de meios complementares 
de diagnóstico e terapêutica. Em conjunto com a Sociedade 
Portuguesa de Medicina Interna, o programa é apoiado tam-
bém por cerca de 30 outras sociedades científicas e 20 asso-
ciações de doentes. Considerando essencial a promoção do 
programa junto da sociedade civil, ao longo dos últimos anos 
tem vindo a ser consolidada a presença do Choosing Wisely 
Portugal junto dos media e redes sociais. Neste sentido, e 
dando continuidade à divulgação do programa, encontram-se 
planeadas atividades de divulgação do programa dirigidas a 
estudantes de medicina, bem como utilizadores e prestado-
res de serviços em cuidados de saúde primários e serviços 
hospitalares. 
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